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	SINOPSE

	Rosa Maria é uma professora de história de uma universidade em Portugal, e segue com sua filha pequena, Maria Joana, em um cruzeiro ao redor das civilizações, a fim de ensinar seu ofício à filha e aprender com os locais sobre os quais sempre lecionou, mas nunca conheceu. Passamos então por Marselha, Nápoles, Atenas, Istambul, Egito e Aden, com a viagem planejada para terminar em Bombaim, onde as duas se encontrariam com o marido. A cada cidade, uma explicação breve sobre a história local e suas lendas, como na explicação do ator português Luís Miguel Cintra no Egito, sobre Napoleão e as pirâmides. Até aí faz-se referência a milênios de história,  história esta que também comporta o presente, está em constante mutação, algo que Oliveira deixa claro com planos alongados para além da ação quando, após vermos os monumentos históricos gregos, nos deparamos com um plano da cidade atual, um mar de prédios e ruas, similar aos de Nápoles, Marselha e Lisboa.

Este é o presente; os restos são ruínas de tempos gloriosos que se foram, juntos com os mitos, agora mais mitos do que nunca. As estátuas de Dom Henrique, o ovo do castelo de Nápoles, os deuses gregos, a mesquita turca, a Esfinge quebrada; o ocidente se desvencilhou de suas crenças para abraçar a tecnologia. Numa hora, Rosa explica para sua filha que não temesse o futuro da Grécia, pois, mesmo sem a estátua da deusa Atenas, eram os gregos quem protegiam os gregos. Tudo que restaram foram vestígios, e tudo que nos resta é imaginar o que um dia foi a marca dessa cultura, como os turistas fazem nas ruínas de Pompéia.

Entretanto, à medida que o filme caminha, vamos mudando de cenário. Não é a toa que, das seis cidades visitadas, a terceira seja Atenas e a quarta Istambul; o berço do ocidente e a porta de entrada do oriente. Os vestígios de tecnologia vão se esgotando e conseguimos distinguir um lugar do outro mais facilmente, culminando em Aden, uma cidade tipicamente muçulmana. Nela, podemos ver a situação contrária e o choque cultural é instantâneo. Isso devido, em grande parte, ao Canal de Suez, tomado por Rosa e Maria Joana no Egito. Ao cortarem caminho por dentre a terra, evitando toda a África subsaariana da rota original de Vasco da Gama, elas dão um enorme passo entre o último resquício de ocidente e o oriente, e esse conflito cultural e ideológico é posto a prova no final. 

Durante a passagem pelo Canal de Suez, temos uma mudança nos rumos narrativos da história. Em Marselha, Nápoles e Atenas, subiu uma celebridade, e agora o capitão do navio convida a todas para um jantar em sua mesa. Uma empresária francesa, uma atriz italiana, uma cantora grega e um capitão americano se sentam e começam a trocar idéias diversas, até que cai a ficha: cada um estava falando em sua própria língua. Todos celebram essa incomum, porém agradável, coincidência, de que todos falam as mesmas quatro línguas, e isso gera uma nova discussão sobre a questão da comunicação no mundo atual. Rosa e a filha se juntam à mesa na noite seguinte, mas desta vez impera o inglês, uma vez que ninguém além dela e do capitão entendem português, e ela própria tem suas limitações lingüísticas. Entretanto, todos falam inglês, o que prova a não só a extensão da colonização cultural inglesa e americana, como a decadência cultural do velho continente, em especial da Grécia, cuja língua-mãe de toda cultura ocidental só é falada no próprio país; ele abriu mão da própria cultura e abraçou a modo de ser americano e a tecnologia. Mas eles se esqueceram do velho oriente, que resiste silenciosamente contra a invasão ocidental.

Neste momento, o capitão é alertado sobre uma bomba a bordo do navio...

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Inglês

	
	Nível:


	Básico/intermediário

	OBJETIVOS
	
	Analisar como ocorre a evolução das culturas e a mudança de domínio que uma exerce sobre a outra.

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Aquecimento:
	Levantar os conhecimentos gerais sobre a história da cultura ocidental e os reflexos dessa história nos dias de hoje (países mais influentes, religiões mais presentes, relações comercial, mitos desmistificados).

	
	SUGESTÃO DE ATIVIDADE:


	Buscar no filme elementos que representam a condição atual das culturas ocidentais, principalmente as relacionadas com as línguas inglesa e portuguesa, e representam as relações (metafórica) entre tais culturas e línguas.

	
	Extensão do Tema:
	Reconhecimento das influências americanas sobre a nossa cultura. Verificação dos elementos que diferenciam as duas culturas, tanto estereotipados como desconhecidos (estes seriam pesquisados pelos alunos) 


“É UM FILME FALADO por ser falado em várias línguas. Porque cada uma dessas línguas representa um contributo dado para a evolução da civilização ocidental desde os seus primórdios, o que é, afinal, um modo sub-reptício de tocar o fundamental deste filme falado.”            
    Manoel de Oliveira
